
ECONOMIAGazeta Brazilian News · Semana de 10 a 16 de Abril de 2025 15

A
s recentes tarifas impostas 
pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, têm 
gerado efeitos significativos 

nos mercados globais, especialmente 
nos setores automotivo e de tecnolo-
gia. Países como China, Taiwan, Bra-
sil, México e membros da União Euro-
peia estão entre os mais afetados por 
essas políticas.

Impacto nos Mercados 
Automotivo e de Tecnologia

• China: A imposição de tarifas 
adicionais de 34% elevou a taxa total 
para 54%, conforme anunciado pe-
lo presidente Donald Trump em 2 de 
abril de 2025. Essa medida resultou 
em uma queda acentuada nas expor-
tações chinesas para os EUA, afetando 
diretamente as indústrias de tecnolo-
gia e automobilística. Empresas como 
a Huawei enfrentam desafios signifi-
cativos para manter sua participação 
no mercado norte-americano.

• Taiwan: Conhecida por sua ro-
busta indústria de semicondutores, 

Taiwan enfrenta dificuldades devi-
do às tarifas impostas, que elevam os 
custos de exportação para os EUA e 
impactam negativamente empresas 
como a TSMC.

• Brasil: As tarifas sobre produ-
tos brasileiros, incluindo componen-
tes automotivos, resultaram em uma 
diminuição das exportações para os 
EUA, afetando montadoras que de-
pendem desses insumos. O Brasil en-
frenta uma tarifa de 10%, conforme 
anunciado pelo presidente Donald 
Trump em 2 de abril de 2025.

• México: Com tarifas de 25% so-
bre produtos mexicanos, a indústria 
automobilística, fortemente integra-
da com a dos EUA, sofre interrupções 
na cadeia de suprimentos, prejudican-
do montadoras em ambos os países. A 
presidente do México, Claudia Shein-
baum, optou por não responder ime-
diatamente com tarifas, preferindo 
negociações diplomáticas para evitar 
encarecer bens e prejudicar a indús-
tria nacional.

• União Europeia: As tarifas im-
postas pelos EUA sobre produtos eu-
ropeus, especialmente no setor au-
tomotivo, geraram preocupações 
significativas. O Banco Central Euro-
peu expressou receios de que essas 
medidas possam desacelerar o cresci-
mento econômico da zona do euro. Lí-
deres europeus criticaram as tarifas, 
considerando-as um ataque ao siste-
ma comercial global

Visão do Setor de Tecnologia e 
Hardware

O setor de tecnologia e hardwa-
re dos EUA expressou sérias preocu-
pações em relação às novas tarifas. A 
Apple, por exemplo, pode ver o pre-
ço do iPhone aumentar em até 26%, 
conforme estimado por analistas. A 
dependência da Apple de fornecedo-
res chineses, como a Foxconn, torna-a 
particularmente vulnerável às tarifas.   

Além disso, a Nvidia e a AMD es-
tão acelerando a produção e o envio 
de suas GPUs para minimizar o im-
pacto das tarifas. No entanto, devido à 

alta dependência da indústria eletrô-
nica em relação à China, essas medi-
das podem ser insuficientes para evi-
tar aumentos de preços significativos.   

As tarifas podem aumentar os 
preços de laptops em até 45%, smart-
phones em 25,8% e consoles de video-
game em 40%. Esses aumentos podem 
reduzir o poder de compra dos consu-
midores americanos entre US$ 90 bi-
lhões e US$ 143 bilhões anuais.   

Reação dos Mercados Financeiros
A incerteza gerada por essas po-

líticas tarifárias provocou uma que-
da inicial nos mercados financeiros. 
No entanto, conforme as negociações 
avançam e as tensões comerciais di-
minuem, os mercados mostraram si-
nais de recuperação. O índice Dow 
Jones, por exemplo, perdeu 4.000 
pontos em 48 horas após o anúncio 
das tarifas, mas posteriormente regis-
trou uma recuperação parcial.

Estimativas de Inflação
Analistas estimam que as tarifas 

podem adicionar cerca de 0,5 ponto 
percentual à inflação nos EUA, devido 
ao aumento nos custos de importação 
sendo repassado aos consumidores. 
O presidente da Reserva Federal, Jero-
me Powell, alertou que os aranceles 
podem levar a um crescimento eco-
nômico mais lento e a uma inflação 
mais alta, embora os efeitos exatos 
ainda sejam incertos.  

Conclusão
Embora as medidas tarifárias 

tenham gerado turbulências ini-
ciais, há uma expectativa de que, 
à medida que as negociações co-
merciais avancem e as tensões di-
minuam, os mercados se estabi-
lizem. A confiança nas ações do 
presidente norte-americano é es-
sencial para a proteção dos in-
teresses internos do país. A ad-
ministração Trump expressou 
disposição para ajustar as políti-
cas comerciais conforme neces-
sário, visando minimizar os im-
pactos negativos e promover um 
ambiente econômico estável.
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